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RESUMO rana. A infecção micorrízica pelo Glomus
mosseae não foi afetada pelas diferentes aplica-
ções do inseticida organossintético em estudo.Dois experimentos, em condições de casa-

de-vegetação, utilizando-se um solo podzólico
bruno-acinzentado de textura arenosa média, de
Fortaleza, e um outro com maior teor de argila,
coletado em Quixadá, autoclavados, foram
implantados para se verificar o efeito de dife-
rentes números de aplicações de monocro-
trophos sobre os complexos jiquitirana (Calopo-
gonium mucunoides Desv.) - Rhizobium sp. e
jiquitirana - Rhizobium sp. - Glomus mosseae.

Monocrotrophos foi aplicado em pulverizações
(O, 2, 4, 6, 8 e 10) sobre jiquitirana, com inter-
valo semanal, em sua dosagem mínima comer-
cial. Foram avaliados o peso seco da parte aérea
das plantas, peso seco dos nódulos, além da
freqüência e intensidade da infecção micorrí-
zica do sistema radicular da jiquitirana.

Oito aplicações de monocrotophos estimu-
laram significativamente o peso seco da parte
aérea e peso seco dos nódulos no Experimen-
ta 1, enquanto no Experimento 2 foi o trata-
mento que aumentou de modo significativo o
peso seco dos nódulos, além de induzir o maior
incremento do peso da parte aérea da jiquiti-
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Two experiments under greenhouse
conditions showed the effect of mono-
crotophos on the complexes jiquitirana
(Calopogonium mucunoides Desv.) -
Rhizobium sp. and jiquitirana - Rhizo-
bium sp. - Glomus mosseae. Monocro-
tophos was applied over jiquitirana
disclosed that commercial rates sprayed
at seven day intervals. Treatments in
both experiments were O, 2, 4, 6, 8 and
10 applications of monocrotophos.

Shoot dry matter, nodule, dry
weight and frequency and intensity of
root infection were determined.

Eight applications of monocrotophos
increased significantly shoot dry matter
and nodule dry weight of jiquitirana and
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root infection by Glomus mosseae was
not affected by the different applica-
tions of the organosynthetic pesticide.

jiquitirana-Rhizobium sp. - Glomus
mosseae, visando determinar as dosagens
decorrentes do número de aplicações,
que menos afetam ou mesmo estimulam
as associações referidas, maximizando a
fixação simbiótica do N2 atmosférico e o
aproveitamento do fósforo, ao tempo em
que controla pragas sensíveis ao inseti-
cida.

Palavras-Chave: Monocrotophos, Rhizo-
bium sp., Glomus
mosseae, jiquitirana,
Número de Aplicações.

INTRODUÇÃO
MATERIAL E MÉTODO

Dois experimentos foram realizados
em épocas diferentes, sob condições de
casa-de-vegetação do campus do Pici, do
Centro de Ciências Agrárias da Universi-
dade Federal do Ceará, Fortaleza, o
primeiro para estudo da interação
Rhizobium X inseticida monocrotophos,
e o segundo Rhizobium x inseticida
monocrotophos x Glomus mosseae,
ambos em jiquitirana.

Utilizaram-se sacos de polietileno
com 3 kg de um Podzólico Bruno-Acin-
zentado (LIMA et alii)1o, coletado em
Fortaleza, textura arenosa média, 10ppm
de fósforo disponível e pH = 6,0, para
o Experimento 1, e um solo com maior
teor de argila, 11 ppm de fósforo dispo-
nível e pH = 5,7 colhido em Ouixadá-
sertão central do Ceará -, para o Expe-
rimento 2, autoclavados, e com 2 plantas
no stand final.

As sementes foram escarificadas pela
ação do ácido sulfúrico concentrado,
durante 10 minutos e esterilizadas com
hipoclorito de sódio, também por 10
minutos. O inoculante rizobiano consti-
tuiu-se de uma mistura das estirpes
UFC-721.32 (= lia), procedente da
EMBRAPA, Km 47, Rio de Janeiro,
UFC-728.1 e UFC-762.13, nativas, todas
da Coleção do CCA/U FC, desenvolvidas
durante 8 dias, com agitação manual
no meio I íquido Extrato de Levedura-
Manitol (ALLEN)l, com azul de bromo-
timol, e aplicada, à razão de 1 ml do
caldo por planta. A inoculação do fungo
realizou-se pela aplicação, por parcela, de
15g de solo + ra ízes de Stylosanthes
humilis HBK infectadas de Glomus

As pesquisas regionais sobre a inte-
ração inseticidas organossintéticos e
microrganismos simbiontes em calopo-
gênio ou jiquitirana, Calopogonium
mucunoides Desv., boa forrageira-verde
ou fenada, de larga ocorrência espontâ-
nea no Nordeste, e recomendada como
adubo verde e cobertura contra a erosão
do solo (B RAGA)6, restringem-se ao
trabalho de SALES, VASCONCEt.OS &
ALMEIDA15.

Diversos autores (2, 4, 7, 9, 13, 16)
relatam ausência de ação ou efeitos favo-
ráveis e desfavoráveis de vários defensi-
vos sobre o crescimento de bactérias do
gênero Rhizobium ou a nodulação e
fixação do N2 atmosférico em dife-
rentes leguminosas, de acordo com os
tipos de agente de controle químico,
dosagens empregadas e outros fatores.

Quanto à atuação de defensivos
sobre fungos MVA, BOATMAN et alii5
constataram aparente efeito dos fungi-
cidas benomyl e metil tiofanato sobre
referidos microssimbiontes, afetando a
absorção de fósforo pela cebola (Allium
cepa L) MENGE, JONHSON & MINAS-
SIAN11 concluiram que DBCP e o
ethazol podem ser empregados para
reduzir a contaminação e incrementar
a produção de inóculo de G/omus fasci-
culatum, e MOSSE12 verificou que
vários herbicidas, fungicidas sistêmicos e
inseticidas afetam as micorrizas vesículo-
arbusculares.

O presente trabalho objetiva o
estudo do efeito de diferentes números
de aplicações de monocrotophos, um
inseticida fosforado sistêmico, sobre os
complexos jiquitirana-Rhizobium sp. e
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mosseae, na ocasião da semeadura. O
monocrotophos (dimetil fosfato de
3-hidroxi-n- metil-cis-crotonamida) foi
dilu ído em água destilada, na dose
mínima de sua formulação comercial
recomendada no rótulo, sendo aplicado
em pulverização sobre as plantas, tantas
vezes quanto o indicado em cada trata-
mento.

O esquema experimental obedeceu
ao delineamento inteiramente casuali-
zado, com 6 tratamentos e 4 repetições
para cada experimento, assim deno-
minados:

EXPERIMENTO 1

inóculo de Glomus mosseae a todos os
tratamentos e um filtrado, contendo a
microflora do inóculo de Glomus
mosseae, à testemunha.

As plantas dos experimentos foram
regadas com água corrente e adubadas,
semanalmente, com a solução nutritiva
de HEWITT (HEWITT8), isenta de
N e P, à razão de 20 ml por parcela.

Ao final dos experimentos, reali-
zados em 12 semanas, foram colhidos os
nódulos e a parte aérea das plantas, os
quais submeteram-se à secagem em
estufa a 65°C, até peso constante. As
raízes tiveram os percentuais de freqüên-
cia e intensidade da infecção MV A deter-
minados pelos método de coloração de
PHILIPS & HAYMAN14, complemen-
tado pelos critérios recomendados por
ASIMI3.

A avaliação dos experimentos
constou da observação do aspecto geral
das plantas e determinação do peso seco
da parte aérea e dos nódulos, proce-
dendo-se a análise da variância destes
parâmetros para apreciação pelo Teste F,
e do estudo comparativo entre médias
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.

Tratamento O = (Rhizobium sp. + aplicação
de água destilada) - Teste-
munha.

Tratamentp 2 = Rhizobium sp. + 2 aplica-

ções de monocrotophos.
Tratamento 4 = Rhizobium sp. + 4 apliações

de monocrotophos.
Tratamento 6 = Rhizobium sp. + 6 aplica-

ções de monocrotophos
Tratamento 8 = Rhizobium sp. + 8 aplica-

ções de monocrotophos
Tratamento 10 = Rhizobium sp. + 10 aplica-

ções de monocrotophos

R ESU L T ADOS E DISCUSSÃO

EXPERIMENTO 2 Os resultados do Experimento 1,
reportando-se aos dados dos pesos secos
da parte aérea das plantas e dos nódulos,
encontram-se na Tabela 1, enquanto

Foi usado o mesmo esquema do
Experimento 1, acrescentando-se o

TABELA 1

Médias de 4 Repetições do Peso Seco da Parte Aérea e Peso Seco de Nódulos de Calopogonium mucunoides
Inoculado com Rhizobium sp. sob a Ação de Diferentes Números de Aplicações de Monocrotophos do !

Experimento 1. Fortaleza, Ceará, 1982.

Tratamento

(aplicações)
---

.
Peso seco de nódul(

(g/parcela)- -
1,075 b
1,004 b
0,479 c
0,910 bc
1,583 a
0,965 b

o
2
4
6
8

10

5,30 b
6,22 b
3,90 c
6,55 b

12,92 a
9,02 ab
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depende de um estado de equil íbrio
nutricional estabelecido entre as condi-
ções do solo e as necessidades das
plantas, sendo que, no presente trabalho,
o melhor nível de fósforo, fornecido
através do inseticida fosforado sistêmico,
foi atingido, em ambos os experimentos,
quando se fizeram 8 aplicações de
monocrotophos.

CONCLUSOES

Os resultados, obtidos ao longo das
12 semanas em que duraram os expe-
rimentos, permitem as seguintes conclu-
sões:

os dados dos pesos secos da parte aérea
das plantas e dos nódulos, e os percen-
tuais de freqüência e intensidade de
infecção MV A, relativos ao Experi-
mento 2, são discriminados na Tabela 2.

O teste F revelou diferença signifi-
cati'/la para tratamentos, ao nível de 5%
de probabilidade, tanto para peso seco
da parte aérea, como para peso seco dos
nódulos, para o Experimento 1, bem
como para o peso seco dos nódulos refe-
rente ao Experimento 2.

Verifica-se pela Tabela 1, que o trata-
mento referente a 8 apl icações de mono-
crotophos estimulou significativamente o
peso seco da parte aérea das plantas e o
peso seco dos nódulos.

Com relação ao Experimento 2
(Tabela 2) constata-se que, novamente,
8 aplicações do pesticida estimularam de
modo significativo o peso seco dos
nódulos, sendo, também o tratamento
que mais incrementou o peso seco da
parte aérea da leguminosa jiquitirana.

Na Tabela 2 observa-se, ainda, que o
número de aplicações do inseticida orga-
nossintético não afetou a intensidade e a
freqüência da infecção micorrízica pelo
Glomus mosseae. SALES, V ASCON-
CELaS & ALMEIDA15 observaram um
aumento da nodulação de jiquitirana, em
solo não esterilizado, ao fazerem 3
aplicações de monocrotophos. Parece
que o efeito do número de aplicações

- Oito aplicações de monocrotophos
incrementaram o peso seco da
parte aérea das plantas e o peso
dos nódulos da jiquitirana em
ambos os experimentos, e

- O número de aplicações do inse-
ticida organossintético não afetou
a intensidade e a freqüência da
infecção micorrízica pelo Glomus
mosseae.
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